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DECLARAÇÃO DE MEDELLÍN 

CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO COMO PILARES DA TRANSFORMAÇÃO NAS AMÉRICAS
(Aprovada na oitava reunião plenária, realizada em 3 de novembro de 2017, 

e revisada pela Comissão de Estilo)

Nós, os Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia dos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA), reunidos na cidade de Medellín, Colômbia, em 2 e 3 de novembro de 2017, por ocasião da Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia no Âmbito do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI),
CONSIDERANDO:

Que a ciência, a tecnologia e a inovação são elementos essenciais para melhorar a qualidade de vida dos povos e o desempenho econômico dos Estados membros, de maneira inclusiva, sustentada e ambientalmente sustentável, bem como para solucionar os grandes desafios que enfrentamos como sociedade;

Que a aceleração do progresso científico e tecnológico apresenta grandes oportunidades e desafios às sociedades e às estruturas produtivas, econômicas e políticas dos diferentes países das Américas e do mundo;

Que a cooperação para o desenvolvimento é crucial para promover a inovação equitativa e inclusiva e a perspectiva das novas tecnologias na indústria, na agricultura, nas comunicações, na educação, na saúde, no meio ambiente, na energia, no transporte e em outros setores, e que, nesse sentido, é prioritário promover os mecanismos para que a ciência, a tecnologia e a inovação contribuam para o desenvolvimento social e econômico;

Que as Reuniões de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia realizadas no âmbito do CIDI, em Lima (2004), Cidade do México (2008), Cidade do Panamá (2011) e Cidade da Guatemala (2015) reconheceram a ciência, a tecnologia e a inovação como elementos indispensáveis para o desenvolvimento integral e sustentável, o crescimento econômico e a prosperidade, a geração de conhecimento e a formação de recursos humanos altamente qualificados, além da inclusão social no Hemisfério;

Que, na Quarta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia, realizada na Guatemala, em março de 2015, foi aprovado o “Plano de Ação da Guatemala - Inovação inclusiva: Chave para reduzir a desigualdade e aumentar a produtividade na região” (2016-2020), que reafirmou a estrutura, a composição e a metodologia dos quatro grupos de trabalho da Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia (COMCyT) – criados em 2011 no contexto da Terceira Reunião Ministerial realizada no Panamá – e lhes conferiu objetivos adicionais, ao incluir três temas transversais, a saber, a inovação inclusiva, a participação e a liderança da mulher e a colaboração com os setores privado, acadêmico, a sociedade civil e outros atores sociais, inclusive as comunidades;

Que, na Sétima Cúpula das Américas, realizada no Panamá em 2015, com o tema “Prosperidade com equidade: o desafio da cooperação nas Américas” (CA-VII/INF.4/15), os Presidentes e os Chefes de Estado dos Estados membros da OEA reconheceram a importância do desenvolvimento do talento humano, para se alcançar um desenvolvimento inclusivo e sustentável como fundamento da prosperidade com equidade, bem como a relevância do investimento público e privado em pesquisa e desenvolvimento, e em infraestrutura de ciência e tecnologia, para incentivar a inovação inclusiva; e

Que, conforme a resolução AG/RES. 2904 (XLVII-O/17), “Promoção de iniciativas hemisféricas em matéria de desenvolvimento integral”, aprovada no Quadragésimo Sétimo Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral da OEA, em junho de 2017, em Cancún, México, incentivaram-se os Estados membros “a que contribuam com boas práticas sobre experiências de incorporação de tecnologias transformadoras e inovação como elementos fundamentais para gerar valor agregado e diversificação de suas economias, de forma sustentável e inclusiva, a fim de nutrir as deliberações e facilitar a colaboração por meio dos Grupos de Trabalho da Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia, além de gerar propostas dos Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia à Oitava Cúpula das Américas, a ser realizada no mês de abril de 2018, no Peru”, sob o lema “Governabilidade democrática frente à corrupção”; 

LEVANDO EM CONTA que o trabalho da OEA é regido pelo “Plano Estratégico Integral da Organização”, aprovado no Quinquagésimo Primeiro Período Extraordinário de Sessões da Assembleia Geral, realizado em Washington, D.C., em outubro de 2016, mediante a resolução AG/RES. 1 (LI-E/16) rev. 1, o qual dispõe, no Anexo I (Matriz com Linhas Estratégicas e Objetivos dos Pilares), Objetivo 1.3, a necessidade de “aumentar a cooperação para fortalecer a capacidade institucional dos Estados membros de incorporar inovação e tecnologia transformadoras, que gerem valor agregado e diversificação de suas economias, de maneira sustentável e inclusiva”; e 

RECONHECENDO que a aplicação da ciência, da tecnologia e da inovação é fundamental e sustenta todos os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), motivo por que deve estar implícita em todos os debates relativos a esses Objetivos, 

DECLARAMOS: 

I.
Que o trabalho realizado e o progresso alcançado, até esta data, no âmbito do Plano de Ação da Guatemala 2016-2020, coordenado, respectivamente, por México (Grupo 1: Inovação), Argentina (Grupo 2: Educação e formação de recursos humanos), Canadá e Panamá (Grupo 3: Infraestrutura nacional de qualidade) e Guatemala (Grupo 4: Desenvolvimento tecnológico), constituem um claro progresso na região, tendo conseguido: 

-
fomentar o intercâmbio de ideias e experiências relacionadas ao desenvolvimento e ao uso de indicadores de inovação e ao melhoramento da compilação de dados e da quantificação da contribuição da inovação para o desenvolvimento econômico e social na região;

- 
estimular o Programa de Mobilidade e Formação de Engenheiros nas Américas (FINAM), que promoveu o intercâmbio de boas práticas no âmbito da educação em engenharia, concedendo mais de 1.500 bolsas de pós-graduação a estudantes de 25 países da região nas áreas de ciência, de tecnologia, de engenharia e das matemáticas, desde sua criação em 2013. 

-
promover a regionalização de iniciativas de fortalecimento institucional, a formação de pessoal e a colaboração do Conselho da Infraestrutura da Qualidade das Américas (QICA) com a Rede Interamericana de Competitividade (RIAC); e 

-
realizar duas edições do HUB de Comercialização e Transferência de Tecnologia para as Américas, no Centro de Pesquisas Biológicas do Noroeste S.C., em La Paz, Baixa Califórnia Sul, México, promovendo o diálogo e o intercâmbio de programas de capacitação em transferência de tecnologia na região. 


II.
Que as políticas de inovação transformadora deveriam abordar uma grande variedade de desafios econômicos, sociais e ambientais, inclusive a erradicação da pobreza, o acesso à energia barata e não contaminante, o desenvolvimento de cidades e comunidades sustentáveis, os sistemas de consumo e produção sustentável, a saúde e o bem-estar dos cidadãos, entre outros.

III.
Que reconhecem as novas autoridades da COMCyT, as Delegações da Colômbia (Presidente) e do Peru e Jamaica (Vice-Presidentes), eleitas nesta Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia no Âmbito do CIDI, e as exortam a que se valham desta ocasião para revitalizar o trabalho da COMCyT, especialmente o cumprimento dos mandatos decorrentes dessa reunião.

IV.
Que agradecem ao Governo e ao povo da Colômbia a generosa hospitalidade, a dedicação e o compromisso, além da contribuição para o êxito da Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia no Âmbito do CIDI. 

COM O OBJETIVO DE QUE A CIÊNCIA, A TECNOLOGIA E A INOVAÇÃO SE FORTALEÇAM COMO PILARES DA TRANSFORMAÇÃO NAS AMÉRICAS, ACORDAMOS: 

1. Dinamizar e aprofundar o progresso alcançado nos últimos dois anos no âmbito do Plano de Ação da Guatemala 2016-2020 e de seus quatro pilares e três eixos transversais.

2. Encarregar a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI), na qualidade de Secretaria Técnica da COMCyT, de continuar promovendo a comunicação nos grupos de trabalho e a implementação dos projetos e iniciativas de colaboração acordadas entre os Estados, inclusive a convocação e a organização de videoconferências e reuniões presenciais, entre outros.

3. Destinar os recursos técnicos, humanos e econômicos necessários à participação nas reuniões e atividades dos grupos de trabalho, bem como divulgar suas convocações, reuniões e resultados junto aos ministérios de outros setores, aos organismos internacionais e a outras instituições afins, que possam contribuir para esses grupos e deles se beneficiar, de acordo com os recursos disponíveis em cada Estado membro.

4. Continuar dando andamento às atividades do Grupo de Trabalho 1, na promoção do intercâmbio de ideias e experiências relacionadas ao desenvolvimento e ao uso de indicadores de inovação; e, ao mesmo tempo, continuar aprofundando o intercâmbio de boas práticas e experiências de incorporação de tecnologias transformadoras e inovação, como elementos fundamentais para gerar valor agregado e diversificação das economias da região, de forma sustentável e inclusiva. 

5. Instruir o Grupo de Trabalho 2 a focalizar a promoção e a criação de espaços que permitam uma interação prático-acadêmica do setor empresarial com as universidades, a fim de propiciar novas competências, tanto profissionais como pedagógicas, bem como oferecer espaços de aprendizagem, com base no desenvolvimento de projetos concretos e na solução de problemas existentes, além de melhorar o vínculo pesquisa-setor empresarial-sociedade; instruir também o Grupo a continuar compartilhando outras oportunidades de ampliar a oferta de bolsas de estudo de pós-graduação; de trabalhadores técnicos qualificados; de programas de intercâmbio e de mobilidade; e de estágios especializados em aspectos práticos da formação de talentos em ciência, em tecnologia, em engenharia e nas matemáticas, com vistas à criação de talento humano altamente qualificado e flexível, capaz de responder à demanda laboral da indústria 4.0.
/
6. Instruir o Grupo de Trabalho 3 a promover, juntamente com a SEDI, a integração da infraestrutura nacional da qualidade como tema transversal de sua programação nas áreas de competitividade, inovação e desenvolvimento das micro, pequenas e médias empresas (MPMEs), sobretudo no trabalho da RIAC e no Diálogo Interamericano de Altas Autoridades em MPMEs.

7. Instruir o Grupo de Trabalho 4 a continuar trabalhando nos programas de formação de profissionais de transferência de tecnologia na região e fortalecendo o HUB de Comercialização e Transferência de Tecnologia para as Américas, com edições itinerantes nos países da região, com base na capacidade e no interesse dos Estados membros da OEA de patrocinar o programa, e realizar oficinas de capacitação online e capacitações adaptadas às necessidades e tecnologias de cada sub-região.

8. Incorporar às tarefas dos quatro grupos de trabalho a avaliação do impacto das tecnologias transformadoras no desenvolvimento econômico e social das Américas, como um compromisso que permita enfrentar os principais desafios e oportunidades de nossa região. 

9. Promover a inclusão das mulheres e meninas, bem como de outras populações em situação de vulnerabilidade, nas áreas da ciência, da tecnologia e da inovação, a fim de melhorar suas oportunidades de aprendizagem, a formação de vocações precoces para a ciência e a tecnologia e sua participação na vida cidadã e política; promover sua inserção no mercado de trabalho e seu acesso a cargos de liderança e tomada de decisões, além de sua participação nos processos de transformação social provocados pelo progresso científico e tecnológico.

10. Promover a colaboração multissetorial entre os correspondentes ministérios, altas autoridades, inovadores e instituições do setor de ciência e tecnologia, a fim de elaborar políticas inovadoras e programas de colaboração regional que contribuam para aperfeiçoar conhecimentos e habilidades que incentivem a vocação e as competências científicas de nossos jovens, bem como sua inteligência criativa e interpessoal, com vistas a desenvolver indivíduos com formação integral e gerar oportunidades de desenvolver competências para os empregos do futuro, em um mundo interconectado.

11. Encaminhar à Oitava Cúpula das Américas, a ser realizada em Lima, Peru, em 2018, as seguintes recomendações, as quais integram esta Declaração:

a) Envidar esforços por aumentar, na medida do possível e de acordo com os procedimentos nacionais, o investimento em ciência, tecnologia e inovação, como um compromisso que permita enfrentar os principais desafios e oportunidades de nossos países; e

b) Reconhecer o impacto das tecnologias transformadoras no desenvolvimento sustentável das Américas, como ferramenta para combater a corrupção e fortalecer a democracia e a governança. 
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�.	A quarta revolução industrial se caracteriza pela fusão de tecnologias capazes de eliminar as linhas entre as esferas físicas, digitais e biológicas, com velocidade exponencial e não linear sem precedentes, revolucionando de forma disruptiva quase todas as indústrias em todos os países, com mudanças de amplitude e profundidade que transformam sistemas completos de produção, gestão e governança. 
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